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Formação de educadores e contexto de trabalho:
contribuições da investigação-ação às práticas educativas-
assistenciais
Leandro Rogério Pinheiro
Universidade do Vale do Rio dos Sinos
Resumo
Este ensaio apresenta resultados de uma pesquisa realizada com
coordenadores de um centro educativo-assistencial de Porto Ale-
gre, o Centro de Promoção da Criança e do Adolescente (CPCA),
localizado no bairro Lomba do Pinheiro, em um contexto em
que crianças e adolescentes têm fortes referências pedagógicas e
sócio-simbólicas nas relações que constroem com os educadores
dessa entidade. Propondo-se problematizar ‘como a formação
dos educadores influencia nas práticas educativas desenvolvidas
com os educandos’, o trabalho está sendo realizado na perspec-
tiva da investigação-ação, com apoio em técnicas de observação,
mapeamentos relacionais e entrevistas, visando conhecer as tra-
jetórias de vida dos sujeitos e caracterizar o contexto de trabalho
construído na organização. Nesse ínterim, as inferências
construídas assinalam que os educadores, de um lado, estabele-
cem relações fortemente pautadas na ‘proteção’ dos educandos
e, de outro, estimulam práticas pouco emancipatórias e bastante
hierarquizantes em relação à comunidade onde atuam. As infor-
mações elaboradas têm se orientado à problematização dos
referenciais pedagógicos praticados no cotidiano, no intuito de
estimular a produção de novas relações socioeducativas.
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Formation of educators and work context:
contribution of action-investigation to supportive-educative
practices
Leandro Rogério Pinheiro
Universidade do Vale do Rio dos Sinos
Abstract
This essay presents results of a research carried out with the
coordinators of a social assistance and educational center in
Porto Alegre (Brazil) — Center for the Promotion of the Child and
Adolescent (CPCA) — located in the borough of Lomba do Pi-
nheiro, an environment where children and teenagers build
strong pedagogical and socio-symbolical references based on the
relationships developed with the Center’s educators. With the
aim of problematizing “how the educators’ formation influences
the educative practices conducted with the educated”, the work
is carried out under the perspective of action-investigation with
the support of observation techniques, relational maps and
interviews, seeking to learn about the life trajectories of the
subjects and to characterize the work context constructed in the
organization. At the same time, the inferences constructed point
out that the educators establish relationships strongly based on
the “protection” of the educated, encourage practices that are not
emancipative, and stimulate hierarchy with respect to the
community. The information organized here has been oriented to
problematize the pedagogical framework routinely employed,
with the purpose of encouraging the production of new socio-
educative relations.
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A atuação de instituições educativas-
assistenciais na cidade de Porto Alegre comporta
o convívio com elevados graus de vulnerabilidade
social, considerando, aqui, os baixos níveis de
renda, a reduzida escolarização e os elevados ín-
dices de violência. Dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE, 2000) indicam que os
percentuais de alfabetização e escolarização pos-
suem uma tendência descendente na medida que
se precarizam as condições de subsistência da fa-
mília. No mesmo sentido, Ramos (2004) assinala
que o número de mortes por armas de fogo é
superior entre jovens pobres e negros. Aspectos de
um cenário que, embora concernente ao contex-
to brasileiro de forma mais ampla, relacionam-se
com o cotidiano dos educadores com quem dia-
loguei nesta pesquisa.
As problematizações que proponho nes-
te trabalho partem de uma investigação numa
organização não governamental (ONG), o Cen-
tro de Promoção da Criança e do Adolescente
(CPCA), com sede e atuante na Lomba do Pi-
nheiro, região bastante empobrecida de Porto
Alegre. Essa organização atua no desenvolvi-
mento de programas socioeducativos, visando
viabilizar o acesso a direitos sociais (como
educação, saúde, trabalho etc.) previstos no
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
As crianças e os adolescentes que partici-
pam das oficinas de aprendizagem demonstram
atribuir significativa importância a seus relaciona-
mentos com os coordenadores pedagógicos do
CPCA, com quem estamos construindo a investiga-
ção-ação que relatarei aqui. Assim, tomando como
situação-problema a questão ‘como a formação
dos educadores influencia nas práticas educativas
desenvolvidas com os educandos?’, iniciamos um
processo reflexivo acerca das relações constituídas
e dos referentes sociopedagógicos praticados no
cotidiano de trabalho, no intuito de contribuir às
atividades desenvolvidas pela instituição.
Para expor o caminho trilhado, organizei
este texto por uma exposição inicial do contexto
de trabalho no CPCA, seguido do posicionamento
teórico-metodológico na investigação. Depois, tra-
go uma análise das informações construídas até o
momento, passando, enfim, às problematizações
propostas para a continuidade da investigação.
Sobre o CPCA e seu entorno:
um contexto de trabalho
O CPCA foi criado no final dos anos 1970
por iniciativa de freis que atuavam na Lomba do
Pinheiro. Inicialmente era uma creche para filhos
de trabalhadores. Entre os registros que encon-
trei, um reordenamento institucional já em me-
ados da década de 1990 teria sido uma experi-
ência rupturante. Assim, em decorrência de uma
mudança extensiva à assistência social em Por-
to Alegre, com base no ECA e na Legislação Or-
gânica de Assistência Social (LOAS), o CPCA
passou a atuar com base em programas sociais
e metas de atendimento, destinados a popula-
ções empobrecidas da cidade. Guardadas as mo-
dificações ocorridas ao longo do tempo, a con-
secução de programas ainda representa a estru-
tura básica de funcionamento da organização.
A entidade, sediada na parada 10 da Lom-
ba do Pinheiro1, possui uma relação de coopera-
ção com a comunidade, cedendo o espaço para
reuniões e atividades culturais. Os coordenadores
chegam a afirmar que ela é referência na sua área
de atuação na região. O CPCA, todavia, não pare-
ce ser uma organização destinada à expressão
política dos moradores da Lomba, estabelecendo
muito antes uma relação de prestadora de serviços,
embora os educadores se mostrem bastante impli-
cados em colaborar para a melhoria das condições
de vida dos educandos e suas famílias.
Quando nos direcionamos à realidade da
Lomba do Pinheiro, situamo-nos numa região
semi-urbanizada, cortada por uma rodovia central,
que delinea a região. Em geral, as localidades
próximas à via principal são mais bem-servidas,
com sistemas de esgoto, água, rede elétrica e
transporte público. Além disso, as moradias são
1. Usualmente, a população da Lomba do Pinheiro relaciona a distribuição
geográfica das moradias e dos estabelecimentos na comunidade ao siste-
ma de pontos de transporte público da principal via de acesso da região, a
Estrada João de Oliveira Remião. Tal referência carregaria, então, a loca-
lização e o dimensionamento das distâncias entre os habitantes.
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mais bem-acabadas e seguras. No entanto, quan-
do nos afastamos da rodovia e entramos nas ‘vi-
las’, como costumam designar os educadores,
encontramos ocupações clandestinas em situa-
ções de risco, com rede elétrica improvisada,
serviços públicos precários, degradação ambiental
e uma população com reduzido grau de escola-
ridade e baixos níveis de renda.
As ocupações tiveram um incremento a
partir dos anos 1970, quando a região se tor-
na opção de migrantes que chegam à capital
do estado em busca de trabalho. Hoje, são
aproximadamente 54 mil habitantes, numa co-
munidade com tradição de reivindicação e or-
ganização popular (Oliveira, 2004).
Nas consultas aos coordenadores do CPCA,
no que concerne à relação com crianças e adoles-
centes, foram relatados dois conjuntos de ação
principais na comunidade. É necessário aprofundar
a investigação sobre a composição destas e de
demais redes de ação na Lomba do Pinheiro, mas
cabe aqui citar os casos que compõem a interpre-
tação de cenário desses educadores.
De um lado, teríamos a rede de pública de
assistência e de educação, articulando Estado e
ONG conveniadas que, por seu turno, mantêm
relações (ainda que fragéis) com escolas e asso-
ciações de bairro. Esse conjunto trabalharia ten-
do como referente central os direitos previstos no
ECA. De outro lado, a rede de tráfico de drogas,
a exploração sexual e o trabalho infantil, cuja es-
trutura relacional é pouco conhecida, embora se
reconheça que haja laços de cooperação entre
moradores dos bairros (educandos e pais de
educandos) e as lideranças do tráfico, em função
da proteção e das fontes de subsídio que estas
ofereceriam nas ‘vilas’.
Sobre o trabalho dos
educadores
Passando aos serviços desenvolvidos pelo
CPCA, poderia dizer que a prática dos educado-
res se materializa numa rotina de oficinas de
aprendizagens diárias, vinculadas a programas
socioeducativos municipais. No caso específico de
crianças e adolescentes, seriam dois programas
principais: o Serviço de Apoio Sócio-Educativo
(SASE) e o Trabalho Educativo (TE). A primeira
modalidade prevê o envolvimento de crianças e
adolescentes de 7 a 14 anos em atividades peda-
gógicas e recreativas em turno inverso ao da es-
cola. Já o TE objetiva a iniciação sociolaboral de
educandos de 15 a 18 anos.
As oficinas oferecidas aos educandos envol-
vem temas diversos, numa escala de faixa etária. No
SASE, são: atividades lúdicas; artesanato; e esporte.
No TE, são: culinária e informática. As oficinas são
complementadas, ainda, por atividades extras, para
facilitar a integração dos educandos. Entre esses e
outros serviços, totalizam aproximadamente 500 as-
sistidos em turnos matutino e vespertino.
Mesmo que as atividades disponibilizem
conhecimentos técnicos aos educandos ou este-
jam pautadas pelo labor/fazer, o interesse prin-
cipal no trabalho com crianças e adolescentes
está na acolhida e na criação de vínculos que
não só garantam a permanência dos assistidos,
mas possibilitem uma relação propícia ao desen-
volvimento deles: o vínculo ambientaria relações
de confiança que abririam espaço a formação de
hábitos, costumes, prioridades. Em síntese, em-
bora não possuam uma grade de disciplinas re-
lativamente fixa, a exemplo da prática escolar, tais
programas possuem um conjunto de conteúdos
e propósitos educativos, organizado em torno das
habilidades estimuladas nas oficinas e da constru-
ção de hábitos nas relações educando-educador2.
Além disso, em função do contexto de
atuação, o CPCA seria um espaço de acolhida, seja
porque os pais não podem permanecer com os
filhos e precisam trabalhar, seja porque a família
não comporta laços acolhedores. A influência
educativa estaria mais no convívio, no estruturar
de tempos, nas prioridades, nas formas de se
relacionar, que os coordenadores pedagógicos
situam como “crescimento dos educandos”.
2. Como exemplo, assinalaria que as práticas educativas do CPCA en-
volvem, além do aprendizado de técnicas de artesanato, culinária etc., a
formação de hábitos de higiene e alimentação e de certa disciplina com
horários. Os educandos que freqüentam a ONG passam, normalmente, por
uma sequência diária que inclui higiene pessoal, refeições e práticas re-
creativas e/ou produtivas em grupo.
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Os funcionários do CPCA são, na maio-
ria dos casos, pessoas com 3º grau (completo
ou cursando) – oriundos das áreas de Psicolo-
gia, Serviço Social, Educação Física, Teologia-
Filosofia e Pedagogia – e também alguns com
Ensino Fundamental ou Médio. Todos são de-
nominados educadores sociais e recebem uma
remuneração semelhante, com exceção de co-
ordenadores pedagógicos e técnicas (psicóloga
e assistente social), cujos salários são superio-
res à média organizacional.
A gestão é conduzida por quatro educa-
dores, que acumulam coordenação pedagógica
e administração financeira da entidade. O CPCA
está constituido por um quadro funcional de 4
freis, 3 estagiários e 25 funcionários contrata-
dos, distribuídos e itinerantes entre 3 entida-
des: Casa São Francisco, Casa de Acolhida e
Sede. Nessa última, onde está em curso a pes-
quisa, são 20 educadores sociais atuantes, in-
cluindo 4 coordenadores, 2 técnicas, 3 auxili-
ares de cozinha e 11 facilitadores de oficinas.
Trata-se de um espaço com maioria de
pedagogos e professores de Educação Física, cujas
atribuições, pelo observado, exigem a atuação em
circunstâncias formativas que, para além dos con-
teúdos das oficinas, constituam hábitos e costumes.
Nesse sentido, o discurso dos educadores situa, de
um lado, a criação de vínculos/proteção da criança
e, de outro, a emancipação do educando.
Nesse ínterim, a pesquisa tem sido de-
senvolvida, sobretudo, com os coordenadores
pedagógicos, cujos posicionamentos afetam
tanto as diretrizes pedagógicas quanto os en-
caminhamentos da gestão da ONG, influencian-
do atividades educativas específicas e organi-
zação do espaço de trabalho e convívio. Assim,
podemos nos perguntar o que entendemos por
‘proteção’ e ‘emancipação’, como referentes
citados freqüentemente nas práticas do CPCA.
Partimos do pressuposto de que a for-
mação dos educadores, articulado ao contexto
de trabalho que constroem, influencia na con-
dução das atividades junto com os educandos.
Dessa forma, o caminho trilhado até aqui bus-
cou concretizar um processo reflexivo (ainda
inicial), cujos resultados apresentarei mais adi-
ante. Antes de relatar a análise dos dados que
construímos até o momento, caracterizando as
práticas dos coordenadores e o ambiente de
trabalho produzido entre educadores, creio que
seria relevante resumir as referências teóricas e
os passos dados na investigação.
Pontos de partida e trilhas
construídas
A pesquisa que relato foi desencadeada em
decorrência de minha vinculação a um programa
de doutorado, almejando realizar uma investigação
que, além de promover uma imersão etnográfica,
colaborasse com os sujeitos da comunidade
pesquisada. Nesse sentido, a aproximação às con-
tribuições de Morin (1996; 2001) e Villasante
(2002) vem sendo uma importante inspiração para
problematizar as articulações entre a formação dos
sujeitos e suas tomadas de posição no contexto de
trabalho, além de indicar-me caminhos a trilhar na
colaboração com os educadores do CPCA.
A noção de auto-eco-organização, espe-
cificamente, tem sido uma referência reflexiva
central. Essa proposição designaria uma relação
complementar-contraditória constituinte dos
sujeitos sociais, “[...] que desenvolvem sua auto-
nomia na dependência3 de sua cultura — e para
as sociedades — que se desenvolvem na depen-
dência de seu meio [...]” (Morin, 2001, p. 95).
Assim, meu diálogo com coordenadores pedagó-
gicos, por exemplo, vem sendo instigado a obser-
var as interações na comunidade organizacional
e a configuração do contexto de trabalho, mas
sobretudo considerando cada sujeito na compre-
ensão dos posicionamentos que assumem, dos
saberes que dispõem nas relações.
Dessa maneira, assumi como ênfase refle-
tir as relações construídas (entre sujeitos; entre
sujeitos e meio produzido). Morin (1996) propõe
evitarmos a conotação de objeto em favor da
noção de sistema que, dotado de algum tipo de
organização, estrutura-se relacionalmente. E para
3. Grifo (itálico) realizado por mim, para destaque nas elaborações deste artigo.
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efeito desta investigação, significa conceber a
formação dos sujeitos por meio das interações
e práticas sociais que compartilham/produzem
em suas trajetórias e, ademais, contemplar o
sujeito (constituído/constituinte nas relações)
como construtor de domínios explicativos pró-
prios e, por conseguinte, de tomadas de posi-
ção relativamente autônomas em relação ao
vivido nos espaços sociais onde atua.
Assim, esta pesquisa assume como pressu-
posto que a formação é uma prática construída
social e historicamente, em diversas modalidades
e intencionalidades, e que
[...] implica o reconhecimento das trajetórias
dos homens e mulheres, bem como exige a
contextualização histórica destas trajetórias,
assumindo a provisoriedade das propostas de
determinada sociedade. (Batista, 2001, p. 136)
A perspectiva teórico-metodológica que
procuro expressar neste texto, além de esboçar
a compreensão das práticas dos educadores do
CPCA de forma relacional, busca evidenciar que
estar junto dos sujeitos significa instaurar uma
nova relação no contexto pesquisado, e que esta
constituirá então os resultados desta investiga-
ção: uma construção coletiva (parta ela de dire-
trizes participativas ou não), cujas peculiaridades
são condizentes às alteridades dispostas.
Dessa forma, proponho tais condições à
prática de investigação para dizer das dificultades
e limitações dos discursos que construímos, embo-
ra mantenha o desejo de uma pesquisa compro-
metida em contribuir com a ONG onde atuamos.
Nesse sentido, encontro nas palavras de Morin
(1996) idéias que, para mim, são inquietantes: “[...]
se existe um pensamento complexo, este não será
um pensamento capaz de abrir portas, mas um
pensamento onde estará sempre presente a dificul-
dade [...]” (p. 274).
Trilhas construídas
Passando ao caminho trilhado, a pesqui-
sa iniciou por uma imersão no contexto
pesquisado, de modo a interagir com as práticas
e regras internas, as redes de amizade e os la-
ços de solidariedade no contexto de trabalho do
CPCA. Para começar, desejava fazer uma descri-
ção de inspiração etnográfica. Orientado por
Villasante (2002), procurava conhecer a organi-
zação relacional no CPCA, visando problematizar,
depois, as práticas junto com os educadores.
O conteúdo desses movimentos populares no
imediato e manifesto mostra uma reivindicação
ou uma atuação concreta que parece ser onde
o sentido do movimento se centra e esgota.
Porém, há muito mais, porque essa política,
além de alcançar o seu fim, está educando e
socializando aos setores populares em jogo
de alianças ou de corporativismo. (p. 33-34)
Villasante (2002) pretende aportar pressu-
postos e técnicas para uma investigação-ação que
estimule a criatividade comunitária. Dessa forma,
encontrei em suas publicações algumas idéias
para planejar a pesquisa que relato, concebendo
momentos de reconhecimento e integração à
comunidade investigada e, também, técnicas para
devoluções reflexivas que instiguem o planeja-
mento de novas práticas educativas.
A pesquisa começou efetivamente em se-
tembro de 2005, quando passei a freqüentar a
sede do CPCA, permanecendo dias inteiros na
ONG, entre conversas com os coordenadores
pedagógicos e a observação da rotina de tra-
balho. Procurei ir a campo aberto para conhe-
cer as pessoas e seu jeito de trabalhar.
Tinha em mente os pressupostos que relatei
acima, mas, por outro lado, buscava contemplar as
situações-problema dispostas no contexto e, desses
pontos, trazer novas leituras e categorizações: esse
ir e vir entre práticas e teorias vem colaborando para
que compreenda o contexto de atuação da ONG e,
dessa forma, possa aportar reflexões sobre o cotidi-
ano dos educadores.
Depois de dois meses de imersão, tinha
construído com os coordenadores pedagógicos
informações sobre o funcionamento básico do
CPCA, condições de contratação, titulação e ori-
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gem dos educadores e características das relações
entre colegas (amizades, laços de solidariedade).
Na sequência, a observação e os regis-
tros desses aspectos permaneceu em curso, mas
de maneira complementar a uma fase mais
dirigida, quando busquei considerar: condição
socioeconômica das localidades de onde advinham
os educandos; posicionamento do CPCA na Lom-
ba do Pinheiro; trajetória de vida dos coordenado-
res pedagógicos; e posicionamentos práticos destes
em situações práticas específicas (como reuniões
de equipe, por exemplo)4.
As técnicas utilizadas têm sido: a obser-
vação, pela qual descrevo acontecimentos co-
tidianos e participo de atividades, colaborando
em serviços que precisem (presenciar reuniões,
lavar louça, empacotar presentes, co-elaborar
critérios avaliativos etc.); as entrevistas em pro-
fundidade com coordenadores pedagógicos,
quando busquei trajetórias de vida e opiniões
sobre temas de trabalho; e a construção de
sociograma e organograma, para que os sujei-
tos representam graficamente seu entendimento
das relações no seu campo de atuação.
Quando elaborei os roteiros para entre-
vistas com os quatro coordenadores, parti dos
registros de diário de campo. Elenquei uma
série de perguntas que me oportunizassem
narrativas sobre: história do CPCA; compreen-
são do gestor sobre sua relação com o CPCA e
aprendizagens daí resultantes; opinião sobre
temas gerais referentes ao campo de ação da
ONG (3º setor, crianças e adolescentes, comu-
nidade); e, como já citado, trajetória dos coor-
denadores. Preocupado com que a entrevista
não fosse demasiadamente estruturada, dispus
palavras-chave para que falassem instigados por
expressões de seu trabalho/convívio (CPCA; Lom-
ba do Pinheiro; trabalho; educando/educador).
Ao final das entrevistas, pedia ao entrevis-
tando que desenhasse um esquema com seu
entendimento da distribuição das atribuições/res-
ponsabilidades na equipe da ONG. Assim, tinha
mais um registro para refletir as hierarquizações
e prioridades estabelecidas pelos gestores quan-
do se referiam às relações internas no CPCA.
Denominei esse registro de organograma, numa
referência ao esquema convencional de distribui-
ção hierárquica em organizações, embora reco-
nheça as distinções entre os dois tipos de gráfi-
co. Buscava criar um registro complementar para
conhecer a visão de cada coordenador para, in-
clusive, oportunizar um contraste entre as posi-
ções individuais (e, ademais, não me fixar apenas
no organograma institucional), numa referência
metodológica à noção de auto-eco-organização.
Finalizando essa etapa de pesquisa, já em
janeiro de 2006, construímos (entre gestores e
investigador) um sociograma sobre o tema de
assistência a crianças e adolescentes, tendo como
delimitação geográfica a região da Lomba do
Pinheiro. De um lado, a reunião trouxe a interpre-
tação dos coordenadores pedagógicos sobre que
sujeitos sociais atuam na área de abrangência de
atendimento da ONG, distribuídos num plano
conforme eixos de poder de influência e afinidade
com a proposta pedagógica do CPCA5. Assim,
foram situados associações de bairro, educandos,
pais de educandos, gestão municipal, escolas,
outras ONGs etc. Nesse momento, estava bastante
presente o dilema de conviver com a violência e
o tráfico de drogas na realização do trabalho.
De outro lado, a construção do sociograma
evidenciou conflitos, disputas e hierarquias entre
os gestores, enunciando as relações de poder na
organização que, como procurarei tratar mais adi-
ante, possui um componente de gênero.
Ainda que essa etapa tenha se destinado
mais ao estabelecimento de laços de confiança
com os sujeitos e a construção de dados, pos-
so afirmar que já está em curso um processo re-
flexivo, na medida em que as técnicas adotadas
promovam a elaboração de explicações, o diá-
logo em novas bases de sistematização (vide o
exemplo do sociograma, desconhecido para es-
ses educadores), o questionamento sobre defi-
nições próprias sobre elementos do cotidiano,
como a relação educando-educador.
4. A ênfase no trabalho com coordenadores pedagógicos se explica, nessa
fase, por seu poder de influência tanto nas atividades educativas quanto na
planificação organizacional, como já fora referido antes.
5. Mais informações sobre a elaboração de sociogramas, ver Martín (2003).
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Até o momento, esses foram os passos
dados, delimitando-se mais à coleta de dados
e momentos pontuais de problematização das
práticas dos coordenadores pedagógicos. Pos-
teriormente à sistematização das informações,
iniciaremos uma nova fase, de devoluções e
planejamentos, quando o processo reflexivo se
acentuará. Na sequência do texto, apresentarei
a análise das informações produzidas na primei-
ra etapa, passando, depois, às técnicas propos-
tas para sequência da pesquisa.
Contexto de trabalho,
formação e relação com
educandos
Neste tópico, apresentarei a análise das in-
formações que produzimos até o momento. Res-
tringirei o relato aos exemplos dos quatro coor-
denadores pedagógicos com quem trabalhei mais
intensamente, buscando incluir na caracterização
geral do contexto de trabalho as contribuições
dos demais educadores do CPCA. Inicialmente,
trarei uma descrição bastante sucinta das narrativas
elaboradas pelos sujeitos sobre suas trajetórias e suas
tomadas de posição no cotidiano organizacional.
Devo salientar que as narrativas foram
construídas em entrevistas, cujos temas princi-
pais eram as características do ambiente de tra-
balho atual ou em meio a atividades laborais
diárias, o que situa a perspectiva proposta aqui
de construir depoimentos reflexivos desde o
presente (de formação e auto-eco-organização).
Esto no implica que el pasado no sea de
interés para lo cotidiano, lo es, pero no
como trayectorias, sino como experiencias
pasadas y sedimentadas bajo la forma de
conocimiento incorporado y disponible en
el presente, como conocimiento a la mano.
(Lindón, 2000, p. 11)
Sobre os sujeitos
Pedro, frei e diretor geral da ONG6,
quando relata sua trajetória, reforça sua origem
interioriana7, assim como a importância de sua
família, da religiosidade, dos estudos e do tra-
balho. Além disso, é elemento recorrente no trân-
sito de um lugar a outro em nome da causa dou-
trinária, assinalando militância e desapego pessoal
(coerentes com a religiosidade franciscana).
[…] as pessoas acreditam aqui no trabalho,
elas vêm buscar porque acham que aqui
vão encontrar a resposta. Isso é bom; por
outro lado, nos colocam um problema: ‘ah,
por que tu não atendeu minha situação?’.
Aí, tu vai explicar, mas a pessoa não conse-
gue entender os problemas numa perspec-
tiva global […].
[…] assim, os casos que nos chegam eles
são casos difíceis [...]. Tem casos mais sim-
ples que o próprio grupo [equipe] vai ‘cu-
rando’, né […]. (Pedro)
Esse coordenador exerce a articulação/con-
ciliação na comunidade atendida e o faz numa
postura assistencial-educativa hierarquizante.
Posiciona-se como planificador e orientador na
ONG, creditando o papel exercido à sua formação/
titulação e aos saberes que aporta (em psicope-
dagogia sobretudo). Poderia afirmar que, como
gestor, expressa tomadas de posição conciliadoras
(não conflitivas), embora reconheça as disputas do
campo de atuação do CPCA.
Já Leonardo, responsável pela administra-
ção financeira e de departamento de pessoal,
narra uma trajetória permeada pela expressão da
origem e vida interiorana, pela ênfase no traba-
lho e na religiosidade e pelo trânsito por várias
localidades. Essas características vêm acompanha-
das ainda de certo apreço por empreendedorismo,
de vivência de humildade e partilha e do incen-
tivo ao estudo.
6. Os nomes atribuidos aos coordenadores neste texto são fictícios e têm
a finalidade única de distinguir os sujeitos.
7. As referências que faço sobre as experiências de vida dos coordena-
dores pedagógicos no interior são relativas aos depoimentos elaborados
por eles, que mencionaram terem nascido e vivido sua infância e adoles-
cência em cidades distantes da capital do estado (Rio Grande do Sul) e onde
as características culturais, segundo contam, diferem do lugar em que
vivem e trabalham hoje.
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Poderia registrar, além disso, sua adesão ao
discurso administrativo-empresarial. Distingue-se
nas relações na organização por seus saberes
técnico-administrativos e define o administrador
como um solucionador de problemas e um con-
ciliador devido aos conhecimentos que detém.
Postula, muitas vezes, idéias socializadoras de
educação (ensinar valores pelo testemunho). No
entanto, fala de experiências pessoais importan-
tes relacionadas à autonomia, ao aprender fazen-
do e ao empreendedorismo.
Luciana, junto com Márcia, desempenha a
função institucional de coordenação pedagógica
(embora, na prática diária, os quatro gestores a
exerçam). Sua narrativa valoriza a origem e passa-
gem pelo interior, não obstante tenha a experiên-
cia de vida urbana mais longa entre os gestores. Seu
discurso também privilegia a relação com a famí-
lia, a responsabilidade precoce do cuidado da irmã
mais nova e certa resistência ao ambiente escolar
ou de estudos. Numa síntese, afirmaria que Luciana
destaca-se na equipe pelo afeto e pela sociabilida-
de. No trabalho, volta-se ao serviço educativo in-
terno e operacional da entidade. Nesse ínterim,
situa sua relação com o educando como crucial,
estabelecendo uma interação com predomínio de
fortes laços afetivos e de busca de proteção da
criança e do adolescente.
Márcia, a mais recente integrante da
gestão do CPCA (sete meses na coordenação),
apresentou uma relação intensa e inquieta com
os dogmas religiosos e os limites da função que
exerce. Não obstante, é uma pessoa bastante
disciplinada e comprometida com o trabalho.
Expõe um gosto especial pelo estudo, pela sis-
tematização de informações e pela reflexividade.
Demonstra ser uma pessoa apegada aos ami-
gos, à família, à religiosidade do exemplo
franciscano (esteve prestes a optar pela vida de
freira) e à suposta simplicidade de uma vida
interiorana, condição em que viveu até a ado-
lescência. A exemplo de Luciana, diria que
Márcia posiciona-se como uma educadora vol-
tada ao trabalho interno e operacional na ONG.
É mais enfática que sua colega quando define
sua atuação pelo cuidado com o educando.
[…] embora muitas pessoas não gostem des-
sa palavra cuidar, que a gente está aqui para
educar e não para cuidar. Para mim, cuidar
tem uma amplitude assim que inclui o edu-
car também: cuidar as crianças que mais têm
necessidade assim de um cuidado, que mais
são negligenciadas assim […]. (Márcia)
Sobre o contexto
Passemos às características do contexto
assinaladas para essa problematização para,
depois, trabalharmos as possíveis repercussões
dos posicionamentos dos gestores e do contex-
to na relação estabelecida com o educando.
Um dos elementos a considerar é a expres-
são de religiosidade, seja por se tratar de ONG
oriunda de uma iniciativa franciscana, seja pela
importância manifestada pelos gestores. Embora
não encontre grande adesão a cultos religiosos
formais, percebo que há alguma congruência
entre ideais religiosos franciscanos e a prática de
assistência-educação, de forma que preceitos
religiosos permaneçam presentes ainda que de
forma discreta: como se as ações implementadas
no CPCA buscassem referenciais ideológicos afins
e, ao mesmo tempo, a religiosidade inspirasse
uma forma de agir, num jogo recursivo.
Exemplo disso seria a frase cristã citada
no folder do CPCA: “eu vim para que todos
tenham vida em abundância”. Não se trata de
afirmar que tais ideais orientam a ação dos
educadores (em muitos casos, há resistência aos
cultos), mas sim observar que os postulados
franciscanos encontram expressão na assistên-
cia praticada cotidianamente e, assim, podem se
dispor à disputa por enunciação de motivos,
razões etc.
Outro aspecto que constitui o contexto
de trabalho é a proximidade com a violência e
a pobreza da comunidade. O ambiente dese-
nhado pelos gestores passa, muitas vezes, pela
descrição de certa situação de emergências
comunitárias. Nesse caso, é importante ressal-
tar que a maioria dos educandos são oriundos
dos bairros mais pobres da Lomba do Pinheiro
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e, muitas vezes, não possuem recursos para comi-
da ou transporte público: situação que posiciona
tais subsídios como elementos significativos da
relação com os assistidos. A pobreza, nesse senti-
do, ao mesmo tempo que se apresenta de forma
constante, constituindo o cotidiano, instaura cer-
ta imprevisibilidade, na ausência do educando, na
visita inesperada da família.
Outra condição que conturba a rotina de
trabalho é a violência estabelecida nessa loca-
lidade, seja por causa da rede de tráfico e pros-
tituição dos jovens, seja pelos casos de morte
de educandos por uso de armas de fogo. In-
cidentes que desestruturam rotinas, lembram da
urgência e complexidade do atendimento dos
problemas, estressam, interpõem o imprevisível.
A gente costuma dizer que, quando a gente
trabalha na área social, né se tu não tem um
cuidado contigo e com as pessoas que tra-
balham, a gente acaba ficando doente […].
O grau de violência que algunas histórias
chegam para ti, o grau de fragilidade que
as pessoas chegam […]. É tudo falta, sabe?
Tanto tiraram dessa pessoa e ele não tem
mais nada […]. (Luciana)
De outro lado, há uma ênfase nas rela-
ções interpessoais, demonstrada nos fortes laços
de amizades e nas preocupações mútuas entre
colegas. O afeto, o abraço, o estar-junto, o co-
mer juntos são consideravelmente privilegiados
pelos educadores. Além disso, em função do
contexto de atuação, o CPCA é definido como
um espaço de acolhida, seja porque os pais não
podem ficar com os filhos e precisam trabalhar,
seja porque a familia não comporta laços aco-
lhedores: acolher o colega, o educando, o ami-
go seria uma prática organizadora da equipe na
relação com o trabalho.
Crianças, adolescentes e juventude são su-
jeitos que precisam ser cuidados. (Márcia)
Outro item que permeia o trabalho é a
condição de gênero. Na coordenação, ainda que
as relações sejam bastante dialógicas, observo
uma hierarquia bastante estruturada entre os
integrantes da gestão. Há uma distinção entre
coordenação pedagógica e setor administrativo,
que compreende a direção geral e administração
de departamento de pessoal e finanças: dois
homens na administração, em sala fechada e
exclusiva, e duas mulheres na coordenação pe-
dagógica, num espaço aberto e de circulação.
A exemplo do que assinalam Holzmann
(2000) e Salvaro (2004), o espaço educativo e do
cuidado está dedicado e estruturado por mulhe-
res, que oscilam no CPCA entre o gosto pelas
relações afetuosas, o trânsito de educandos em
seu espaço, e o desgaste de enfrentar diariamente
os problemas da comunidade. De outro lado, o
espaço decisório estratégico, embora conte com
a colaboração feminina, é organizado predomi-
nantemente por homens.
Passando a outra característica, assinala-
ria que o trabalho no CPCA privilegia mais a
dimensão cíclica do tempo do que a linear,
embora ambas convivam. Há uma rotina de
oficinas semanais e reuniões semanais, mensais
ou semestrais. Além disso, há eventos periódi-
cos no ano (por exemplo, planejamento em
março e festividades de Natal em dezembro), de
forma que transitamos entre ciclos mais ou
menos extensos.
El calendario social otorga la seguridad y la
certeza de la sucesión de puntos recono-
cibles, pero es en la actualización cotidiana a
su vez anclada en matrices culturales e histó-
ricas, donde este calendario adquiere sus
‘contenidos’ específicos; por ejemplo para la
construcción de categorías sociales definidas
por la temporalidad: la ninez, la juventud, la
adultez, la vejez […]. (Reguillo, 2000, p. 96)
Os educadores supõem uma transição da
infância à adolescencia e desta à vida adulta, mas
a cumulatividade de fatos e/ou resultados que
supõem no crescimento dos educandos é difuso
e, parece-me, pouco registrado. Eventualmente, o
desenvolvimento do educando é expresso em
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referência à noção empírica de emancipação, uma
busca que ainda carece de delimitação coletiva,
dado que o tratamento dessa questão se dá nor-
malmente por diálogos orais, como os exemplos
singulares dos educandos. Sendo o uso de regis-
tros escritos e de sistematizações uma prática não
usual, em favor de um hábito de expressão e
trocas orais. Mesmo a planificação realizada pela
coordenação pedagógica restringe-se a planilhas
compostas, sobretudo, por eventos.
A singularidade dos educandos, geralmen-
te, é citada por meio dos casos de atendimento.
Esses exemplos de vivências das crianças e dos
adolescentes parecem referenciar sugestões para
o planejamento do trabalho, sobretudo para os
planos anuais. Numa dinâmica que aparentemente
é dispersiva e demasiadamente pontual, a descri-
ção de casos condensa indicadores do desejado
pelos educadores, instigando mudanças/planos.
Poderia dizer que esses referentes vêm ao
diálogo carregados de sentido e afetos, expressan-
do ideais e categorizações que se compartilham e
se compreendem desde o exemplo: seria uma base
de compreensão, diálogo e expressão de idéias e
sentimentos, indo, ademais, da catarse à construção
de propostas. Diria ainda que o caso representa a
singularidade numa busca por reconhecer cada
educando em meio ao processo homogeneizador
das metas de atendimento e dos grupos de oficinas.
[…] a gente está num trabalho assim de vin-
cular algumas crianças com as educadoras.
Nós temos um caso, que ele vai uma hora por
semana (não obrigatória) à cozinha com as
gurias [cozinheiras-educadoras sociais], para
ajudar a secar a louça, cortar temperos. E não
pelo fato das gurias precisarem dessa ajuda,
mas pelo fato de ele se sentir importante, que
ele não consegue no grupo […]. (Márcia)
E para problematização das
práticas educativas
Apesar de cada gestor trazer características
singulares, que indicam importantes pontos de
abordagem futura, nesse momento, enfatizarei al-
guns aspectos gerais das narrativas. Assinalaria a
recorrente referência à importância da educação e
do trabalho e, sobretudo, a articulação discursiva
‘estudar para trabalhar/obter ocupação’ nas traje-
tórias, como tomadas de posição com vistas à
socialização e à inserção social.
Nesse ponto, gostaria de recorrer às
contribuições de Tardif (2000) quando afirma
que, no caso do professor, “as etapas de sua
socialização profissional não se dão em terre-
no neutro” (p. 224). Como hipótese, acredito
que os coordenadores pedagógicos apresentam
posicionamentos pessoais que aportam como
referências pedagógicas na educação que pos-
tulam e que, em linhas gerais, está configura-
da na valorização simbólica da integração so-
cial (via família, religião, educação, trabalho) e
na ênfase em relações assistenciais-educativas
hierarquizadas e de proteção (afeto, acolhida).
Já no que concerne ao contexto de tra-
balho, a dimensão de ‘acolhida’ pode ser
extendida ao conjunto das relações de trabalho
no CPCA e, nesse sentido, pode significar (en-
tre outras coisas) uma relevante estratégia da
equipe frente ao convívio com a precariedade
disposta pela pobreza e pela violência que
permeia a vida dos educandos.
Ainda nessa hipótese, o predomínio de
uma organização cíclica do tempo também po-
deria simbolizar “o possível a se realizar” frente
ao dilema da difícil emancipação dos educandos
e suas famílias: criar ambientes acolhedores e de
proteção, mantendo crianças e adolescentes en-
tre relações que possam oportunizar a socializa-
ção em tempos, hábitos, limites e, a partir daí,
apostar na emancipação.
A problematização que, creio, podere-
mos encaminhar desde as informações que
construímos sobre a articulação formação-to-
madas de posição-contexto, pergunta por prá-
ticas mais participativas. Sem negligenciar a
importância da constituição de vínculos educa-
dor-educando e a criação de ambiências amo-
rosas (Maturana, 2000), há que se instigar a
reflexão sobre as hierarquias que organizam o
trabalho no CPCA.
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Assim, relativizar hierarquizações na ges-
tão (pela condição de gênero) e na relação com
educandos, propondo o estímulo à participação
de crianças e adolescentes na organização de
oficinas de aprendizagens ou na articulação de
grupos de expressão identitária juvenil8. Enfim,
problematizações que incrementem o exercício
cotidiano de autonomia e participação, como
alternativa reflexiva para construirmos nosso
entendimento sobre a emancipação.
[…] necessita-se de práticas que veiculem, e
não escondam, os conflitos e as contradi-
ções sociais, buscando solução para as mes-
mas, que permitam a construção de uma
identidade coletiva a partir de valores funda-
mentais inscritos na história dessas pessoas,
e que lhes permitam resgatar a dignidade e
o poder no cerne das relações sociais. Mais
do que isso, essas práticas devem ser capa-
zes de reinscrever pessoas em uma filiação,
em uma rede de pertencimento na qual elas
se reconheçam e na qual elas possam anco-
rar projetos de futuro. (Nunes, 2005, p. 09)
Considerações finais: para
pensar os próximos passos
O contexto de trabalho dos educadores
no CPCA e as relações que vêm estabelecendo
com os educandos, conforme os dados que
produzimos até o momento, desenham um
ambiente perpassado mais recorrentemente por:
valorização simbólica do estudo e do trabalho;
convívio conturbador com a violência e a po-
breza; tomadas de posição voltadas à acolhida e
à proteção; desenvolvimento de atividades cíclicas
e pautadas na interação com a singularidade (do
caso); proposição de práticas socializantes e
hierarquizadas na atividade educativa.
Procurando problematizar os temas sis-
tematizados na primeira etapa da pesquisa,
para continuar o trabalho, precisaremos obser-
var as características que resumi neste texto não
como elementos justapostos à realidade, mas
como constituintes do contexto, com os quais
o grupo organiza seu pertencimento ao traba-
lho de educar. Dialogando com a equipe e com
cada gestor, há que se construir um caminho
em conjunto, considerando as limitações que
trazemos à investigação. Nesse sentido, não nos
propomos a tratar todas as situações-problema
que encontramos, mas poderíamos intensificar
o processo reflexivo desde a noção de emanci-
pação, como categoria e idéia-força que já vem
mobilizando os educadores do CPCA.
Proporia três linhas de investigação:
devoluções de sínteses das informações; elabo-
ração de fluxogramas; e complementação do
sociograma já construído. As devoluções de
sínteses configuram novas entrevistas, nas quais
os temas trazidos anteriormente pelo entrevis-
tando são retomados, enfatizando as proposi-
ções contraditórias, para que o sujeito revise
sua narrativa e construa novas formulações na
sua relação, nesse caso, com os educandos.
Além de revisar os discursos elaborados,
a devolução de citações literais dos educado-
res orienta-se para que estes visualizem seus
dilemas narrativos, reorganizando-os e, talvez,
buscando novas formas de atuar. Seria um
exemplo, a princípio, a contradição presente no
discurso do diretor geral da ONG: “curar os
casos” versus “construir a aprendizagem junto
com os educandos”9.
Outra linha, o fluxograma, trata-se de
uma técnica que pode ser utilizada individual
ou coletivamente para que se crie um discurso
explicativo sobre os problemas do trabalho (no
caso, a educação e a assistência a crianças e
adolescentes). Trata-se do uso de uma planilha
na qual se descrevem situações-problema do
trabalho, tendo dois eixos de distribuição: ní-
vel de autonomia que o sujeito elaborador
possui para resolver o problema e tipo de pro-
8. Para dar um exemplo, há grupos juvenis de Hip Hop que utilizam as
dependências do CPCA para suas atividades, mas a ONG não acompanha
ou incentiva a organização desses coletivos. Expressão identitária organi-
zada por jovens, esses grupos poderiam aportar novas formas de atuação,
em respeito aos saberes e pertencimentos construídos pelos coletivos de
jovens-educandos.
9. Embora menos recorrente na fala de Pedro, a proposição de constru-
ção conjunta da aprendizagem também foi citada.
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blemas10 (Socas, 2005). Na seqüência, prioriza-
se quais seriam os problemas mais críticos e a
relação entre eles no andamento dos serviços.
Assim, podemos ter um registro (específico) de
como pensam/explicam seu trabalho e dispomos,
além disso, de uma base para formulação de pro-
postas. Esse instrumento pode ser complementado
e contrastado mediante consulta a outros sujeitos,
que também atuam na comunidade e na mesma
área assistencial-educativa.
Por fim, o complemento do sociograma
passa por revisá-lo com os gestores e também
por abri-lo aos demais educadores. Também se
pode consultar outros sujeitos da comunidade
para que ele seja representativo de um discur-
so o mais diverso possível. Novamente se ca-
racteriza e contrasta a posição dos gestores.
Assim, temos ferramentas para refletir
sobre as narrativas, hierarquizações e visões do
trabalho e da comunidade já construídas. Nós,
sujeitos da investigação, seríamos instigados a
relativizar nossas tomadas de posição ao longo
do processo e, ao mesmo tempo, teríamos ins-
trumentos para planificar, conhecendo situa-
ções-problema consideradas mais relevantes e
as potenciais parcerias para os serviços da ONG.
São possibilidades de continuidade que
dependerão, sobretudo, do que o grupo cons-
truir e quiser fazer. As ferramentas estarão à
disposição para que usemos ou não, conforme
a mobilização da comunidade. Não temos uma
solução para uma realidade tão precarizada, mas
temos alternativas a trilhar rumo a uma nova
auto-eco-organização de sujeitos e relações.
Assim temos configurado a investigação,
com momentos de auto-reflexão de referênci-
as pessoais e profissionais, visando planificar
relações e práticas diferenciadas, partindo do
pressuposto de que o exercício cotidiano pode-
rá contribuir para a formação dos educadores
no trabalho, interferindo na interação educativa
que estabelecem com crianças e adolescentes.
10. A tipologia de problemas poderia ser criada pelos próprios sujeitos,
com base na primeira etapa da pesquisa. Villasante (2002) propõe quatro
tipos básicos passíveis de serem considerados: tempo/tecnologia; econo-
mia/recursos; organização/política; e formação/cultura.
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